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Doing Business 2010: Os governos batem novo recorde em reforma normativa de negócios
Washington, D.C., 9 de setembro de 2009 – De acordo com o relatório Doing Business 2010 (Fazendo negócios 2010) da IFC-Banco Mundial, um número recorde de 131 economias no mundo inteiro reformaram a regulamentação de negócios.
Isso representa mais de 70% das 183 economias tratadas no relatório – a maior parcela em qualquer ano desde primeira publicação desse relatório anual em 2004. E esse progresso ocorreu tendo como pano de fundo uma crise econômica global.
Doing Business 2010: Reforming through Difficult Times (Fazendo Negócios: Reformando em Épocas Difíceis) registrou 287 reformas de junho de 2008 a maio de 2009, um aumento de 20% em comparação com o ano anterior. Os reformadores concentraram-se em facilitar a abertura e o funcionamento de empresas, fortalecendo os direitos de propriedade e melhorando a eficiência dos tribunais e dos procedimentos de falência.
“A regulamentação de empresas pode afetar a forma como a pequena e média empresa enfrenta a crise e aproveita as oportunidades ao começar a recuperação”, afirmou Penelope Brook, Vice-Presidenta interina de Desenvolvimento dos Setores Financeiro e Privado do Grupo Banco Mundial. “A qualidade da regulamentação de negócios ajuda a determinar o grau de facilidade para reorganizar firmas em situação precária, a fim de ajudá-las a sobreviver as épocas difíceis, reconstruir ao reiniciar a demanda e a abrir novas empresas.”
Cingapura, reformadora constante, é a economia de mais alta classificação quanto à facilidade de fazer negócios pelo quarto ano consecutivo, sendo o segundo lugar ocupado pela Nova Zelândia. No entanto, a maior parte da ação ocorreu nas economias em desenvolvimento. Dois terços das reformas registradas no relatório tiveram lugar em economias de renda baixa e média-baixa. Pela primeira vez uma economia da África Subsaariana, Ruanda, é o principal reformador de regulamentação de empresas, tornando mais fácil abrir uma empresa, registrar propriedade, proteger investidores, comercializar através das fronteiras e ter acesso ao crédito.
Este ano 4 países se juntaram à lista de princípais reformadores: Libéria, Emirados Árabes Unidos, Tajiquistão e Moldávia. Os outros países na lista dos 10 princípais reformadores em âmbito global são os seguintes: Ruanda, o principal reformador, Egito, Belarus, ex-República Iugoslava da Macedônia, República do Quirguistão, e Colômbia. A Colômbia e o Egito são os principais reformadores globais nos quanto dos últimos sete anos.
O Doing Business analisa regulamentações que se aplicam aos negócios de uma economia durante seus ciclos de vida, incluindo operações de abertura, comércio através de fronteiras, pagamento de impostos e fechamento de uma empresa. O Doing Business não mede todos os aspectos do ambiente empresarial de importância para firmas e investidores. Por exemplo, não mede a segurança, estabilidade macroeconômica, corrupção, nível de aptidões ou a solidez dos sistemas financeiros.
Sobre o Banco Mundial
O Grupo Banco Mundial é uma das maiores fontes mundiais de financiamento e conhecimentos para os países em desenvolvimento. Inclui cinco instituições estreitamente vinculadas entre si: Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD); Associação Internacional de Desenvolvimento (AID) ; Corporação Financeira Internacional (IFC); Agência Multilateral de Garantia de Investimentos (MIGA); e Centro Internacional para Arbitragem de Disputas sobre Investimentos (ICSID). Cada uma dessas instituições desempenha papel diferente na missão de combater a pobreza e melhorar os padrões de vida das pessoas no mundo em desenvolvimento. Para obter informações mais detalhadas, favor consultar os websites www.worldbank.org, www.miga.org e www.ifc.org .
Para obter informações mais detalhadas sobre a série de relatórios Doing Business, favor consultar o website www.doingbusiness.org 
Para obter informações mais detalhadas sobre o Doing Business 2010, favor contatar:
Nadine Ghannam +1 (202) 473-3011


Rebecca Ong +1 (202) 458-0434
E-mail: nsghannam@ifc.org
E-mail: rong@worldbank.org
Contatos para consultas específicas a uma região sobre o Doing Business 2010:
Europa Central e Oriental



Ásia Central
Ilya Sverdlov +7 (495) 411-7555



Nezhdana Bukova +7 (985) 411-3986
E-mail: isverdlov@ifc.org



E-mail: nbukova@ifc.org
Sul da Europa 





Slobodan Brkic +381 (11) 30-23-750


Kristyn Schrader +1 (202) 458-2736
E-mail: sbrkic@ifc.org




E-mail: kschrader@worldbank.org
Leste Asiático e Pacífico 
Hannfried von Hindenburg



Mohamad Al Arief +1 (202) 458-5964
E-mail: hvonhindenburg@ifc.org 


E-mail: malarief@worldbank.org
América Latina e Caribe
Adriana Gomez +1 (202) 458-5204 


Gabriela Aguilar +1 (202) 473-6768
E-mail: agomez@ifc.org




E-mail: gaguilar2@worldbank.org
Oriente Médio e Norte da África
Riham Mustafa +202 2 4691 -4230
E-mail: rmustafa@ifc.org
Sul da Ásia
Minakshi Seth (+91) 11 4111



Jan Erik Nora +1 (202) 458-4735
E-mail: mseth@ifc.org 




E-mail: enora@worldbank.org

Sul da Europa e Europa Ocidental
Valerie Chevalier +33 (0) 1 40-69-3048


Manuel Rosini +33 (1) 40-69-3182
E-mail: vchevalier@worldbank.org


E-mail: mrosini@ifc.org
Andrea Engel +32 (2) 552-00-39



Derek Warren +44 (207) 592-8402
E-mail: aengel@ifc.org




E-mail: dwarren1@worldbank.org
África Subsaariana
Desmond Dodd (+27) 11 731



Nana Yaa Ofori-Atta +233 (244) 343-888
E-mail: ddodd@ifc.org




E-mail: noforiatta@ifc.org
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